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O ano era 1865. Os santistas 
estavam esperançosos por dias 
melhores e muito progresso, por 
conta da construção da linha 
ferroviária que ligaria o interior 
paulista, e a capital, ao porto de 
Santos. O escoamento do café, 
riqueza nacional, prometia se 
dar em maior escala, gerando 
empregos e oportunidades na 
Cidade. No Valongo, as obras 
eram incessantes.

Circunscrita basicamente ao 
atual Centro Histórico, a vida em 
Santos era dura, com seus cerca 
de oito mil habitantes convivendo 
com sérios problemas de saúde 
pública. Males como a varíola, 
a febre amarela e a tuberculose 
registravam uma dura estatística 
de mortes prematuras. Somadas 
à falta de saneamento e água 
potável, esta trazida de cada vez 
mais longe, em mananciais como 
a cachoeira do José Menino, 
os santistas sobreviviam como 
podiam.

Os trapiches dominavam o 
porto, oferecendo uma paisagem 
que vinha preservada desde os 
tempos da colônia. O trânsito 
pelas estreitas ruas era dominado 
por carroças, carregadas de 
café, sal e algodão. O mercado 
da Cidade estava estabelecido 
em pequenas casas de comércio 
localizadas entre a antiga Matriz 
e o Conjunto do Carmo. A fé 
católica, fortemente presente 
na vida santista, acontecia 
nas várias igrejas e capelas 
espalhadas pela Cidade.

Foi este o cenário encontrado 
pelo fotógrafo Militão Augusto de 
Azevedo que, em 1865, há exatos 
150 anos, aqui promoveu um 
dos mais importantes trabalhos 
fotográficos de sua carreira: a 
“coleção de vistas” da cidade 
de Santos, cujas imagens, 
preservadas no Museu Paulista, 
são consideradas as mais antigas 
da história santista.

Com suas imagens, ele 
perpetuou cenas reais do cotidiano 
da Cidade. Não fosse sua 
percepção, muitas das “vistas” de 
1865 só poderiam ser conhecidas 
por meio das pinturas à óleo de 
Benedicto Calixto (que só tinha 12 
anos quanto Militão promoveu seu 
trabalho). Graças a Militão, essa 
alternativa nos foi dada.

Mais antiga ‘coleção de vistas’ 
de Santos completa 150 anos

Largo do Chafariz, ou da Coroação (atual Praça Mauá). Nesta imagem se vê a primeira casa teatral da cidade, no canto direito

Largo da Cadeia Nova (atual Cadeia Velha), que serviu de sede da Câmara Municipal. Ao fundo, a Igreja de São Francisco, que mais 
tarde seria anexada ao prédio da Santa Casa. Esta igreja foi demolida nos anos 1930

Antiga Casa de Câmara e Cadeia, que ficava defronte ao Conjunto do 
Carmo. Foi demolida para dar lugar ao acesso à Praça da República

Antiga Igreja Matriz, que ficava no espaço hoje ocupado pelas praças 
da República e Antonio Telles. Demolida no início do século 20

ARQUIVO FAMS
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Não há campeo-
nato de futebol na Eu-
ropa que não conte 
com, ao menos, um jo-
gador de origem brasi-
leira. E, via de regra, 
os atletas do “país do 
futebol”, fazem bonito 
nos gramados do Ve-
lho Mundo. Vários che-
garam ao topo da fama, 
como Romário, Ronal-
do, Rivaldo, Kaká, Ro-
naldinho Gaúcho e, 
agora, Neymar.

Mas bem lá atrás, 
quando o futebol nem 
era o principal espor-
te tupiniquim (havia ou-
tros como o remo), um 
santista de origem, Ari 
Patusca, filho de Sizino 
Coltaino Martins Patus-
ca, primeiro presidente e 
fundador do que viria ser 
o mítico Santos Futebol 
Clube, foi estudar na Suí-
ça, no início da década 
de 1910. E, lá na cidade 
onde estava participou 
como atleta do Sport-
club Brühl St. Gallen, che-
gou a ser campeão suíço 
na temporada 1914-1915. 
Consequentemente, o pri-
meiro brasileiro campeão 
de futebol fora de seu país 
de origem.

Concluídos os estudos 
naquele mesmo ano, Ari 
voltou ao Brasil com uma 
bagagem intelectual e es-

portiva. Aqui, o time que fo-
ra presidido pelo seu pai, 
o abrigou em suas fileiras. 
Era a estrela do modesto ti-
me praiano, que dava seus 
primeiros passos no espor-
te trazido justamente da Eu-
ropa. Ari esteve na estreia 
do alvinegro no Campeonato 
Paulista de Futebol de 1916. 
Naquele mesmo ano, um fa-
to curioso. O Santos preten-

dia disputar o paulista, assim 
como o Campeonato Santis-
ta. A Liga Paulista não permi-
tiu. O jeito foi criar outro no-
me, provisório, para o clube: 
União FC. E com as cores do 
União (o Santos FC disfarça-
do), Ari jogou uma das suas 
mais marcantes partidas, 
marcando seis gols, dos oito 
que golearam o time da São 
Paulo Railway (SPR).

Ari pendurou as chuteiras 
em 1922. No ano seguinte 
faleceu, em 4 de dezembro. 
Mas o seu nome ficou marca-
do, e o sobrenome continuou 
vivo, e bem vivo, nos pés do 
irmão mais novo, Araken, pri-
meiro grande ídolo do San-
tos antes da Era Pelé, princi-
pal responsável pelo primeiro 
título paulista do Santos, em 
1935.

Os Patuscas, assim, cons-
truíram um sobrenome de pe-
so no mundo futebolístico pa-
ra a história do Brasil.

Ari Patusca, 
o do meio, 
agachado, era a 
grande estrela 
do futebol 
na Cidade, 
único com 
experiência 
internacional 
(foto cedida 
pelo historiador 
do Santos FC, 
Guilherme 
Guarche)

o primeiro futebolista brasileiro, e santista, 
a jogar e ser campeão na europa

ARI PATUSCA,
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Na inauguração do quarto prédio da Santa Casa, 
milhares de santistas foram festejar a conquista

GETÚLIO VARGAS INAUGURAVA, HÁ 70 ANOS, O QUARTO PRÉDIO DA

SANTA CASA
Foram 17 anos, dois me-

ses e 22 dias de espera des-
de o fatídico acontecimento 
de 1928, quando um enorme 
desbarrancamento no Monte 
Serrat destruiu parte do velho 
prédio da Santa Casa de Mi-
sericórdia, o maior, mais im-
portante e significativo hospi-
tal da Cidade, alertando para a 
necessidade de erguer o “pri-
meiro hospital do Brasil” em lo-
cal mais seguro e moderno.

Após vários obstáculos, a 
maior parte de ordem finan-
ceira, aquele dia 2 de julho 
de 1945 tinha tudo para ser 
um marco para a história de 
Santos, como de fato foi.

Na data, dedicada às fes-
tividades de Santa Isabel, pa-
droeira das Santas Casas em 
todo o mundo, a inauguração 
do gigantesco complexo do 
bairro do Jabaquara se tornou 
o acontecimento da década.

DO INÍCIO DO POVOADO
AO FIM DA 2ª GUERRA
Milhares de pessoas se 

aglomeraram no entorno do 
novo prédio, o quarto da his-
tória da instituição, cuja traje-
tória se confundiu com a da 
própria Cidade, desde quan-
do era conhecida pelo nome 
indígena Enguaguaçu.

Apesar da existência de 
outras teorias, a mais acei-
ta é a de que o nome “San-
tos” derivou-se da referência 
ao hospital, responsável por 
abrir as portas do então po-
voado santista, mais tarde 
tornado vila, para o mundo.

Os santistas estavam du-
plamente aliviados. Primeiro 
porque pouco menos de dois 
meses antes, em 7 de maio, a 

2ª Grande Guer-
ra Mundial havia 
cessado. E, na-
quele dia, pelo 
presente que a ci-
dade ganhava.

PRESIDENTE
E BANDAS
O presidente 

chegou à Santa Ca-
sa por volta de 11 
horas. Era segun-
da-feira, mas pare-
cia dia de domingo. 
Fazia sol, o que abri-
lhantou ainda mais o 
júbilo santista. Ban-
das de colégios, co-
mo o Santista, e da 
Guarda Civil de São 
Paulo animavam as 
pessoas.

Após uma missa 
campal, Getúlio ca-
minhou ao lado do in-
terventor federal no 
Estado de São Pau-
lo, Fernando Costa, do então 
prefeito de Santos, Antônio Go-
mide Ribeiro dos Santos e do 
bispo diocesano, D. Idílio José 
Soares. Com a comitiva, per-
correu praticamente todas as 
alas do novo hospital.

INSCRIÇÃO NO
BRASÃO DA CIDADE
Hoje, decorridos 70 anos 

deste grande fato histórico da 
Cidade, a Santa Casa continua 
ocupando papel de grande im-
portância para toda a região. 
Afinal, é a dona da inscrição 
“Charitatem” (Caridade) no 
brasão de Santos, Cidade que 
tem suas portas abertas para 
o mar, assim como para todos 
que aqui chegam.

Santa Casa, ainda em obras, nos anos 1940

Imagem do novo prédio da Santa Casa integrante do 
álbum do 4º Centenário de Santos (1945)
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Foca Krikri 
deitada no 
centro do 
tanque, na 
plataforma

Recorte do 
jornal Cidade 
de Santos, 
anunciando o 
concurso (site 
Novo Milenio)

KRIKRI, A FOCA QUE DEIXOU SAUDADES NO AQUÁRIO DE SANTOS

AQUÁRIO 70
O Aquário Municipal de 

Santos, o mais antigo do Bra-

sil, completou 70 anos este 

mês. Dentre suas várias his-

tórias interessantes, vamos 

contar nesta edição a da Foca 

Krikri, que emocionou os san-

tistas nos anos 1970.

Era uma terça-feira, dia 5 de 

julho de 1977. Um estranho ani-

mal marinho perambulava man-

samente pelas escuras águas 

estuarinas do Porto quando foi 

notado por um atento vigilante 

da empresa Dow Química, de 

Guarujá. Alarmado com a pre-

sença do bicho, que possuía 

cerca de 1,8 metro de compri-

mento, o vigia rapidamente li-

gou para o Aquário de Santos 

que, prontamente, enviou uma 

equipe composta por onze ho-

mens para cuidar do caso.

Ao defrontarem-se com 

uma foca de grande porte, os 

funcionários do Aquário resol-

veram capturá-la, para que não 

corresse o risco de ser machu-

cada por alguma embarcação. 

O animal, então, foi conduzido 

até a faixa de areia da Ponta da 

Praia, onde passou a noite.

A foca foi transportada 

no dia seguinte ao tanque do 

Aquário e passou a fazer com-

panhia ao leão marinho Macaé, 

que já morava no local havia 

pouco mais de um ano.

ESCOLHA DO NOME
MOBILIZA A CIDADE
A nova atração logo desper-

tou curiosidade entre os santistas, 

assim como o desejo por dá-la lo-

go um nome. Interessado pelo ca-

so, o jornal Cidade de Santos (ex-

tinto), promoveu uma espécie de 

concurso, em que o ganhador te-

ria o privilégio de participar de um 

evento simbólico de batismo no 

próprio Aquário.

O que se viu a partir 

do dia seguinte foi o es-

pírito criativo do santista. 

Logo de partida, surgiram 

sugestões como: Juliano, 

por conta do mês em que 

o animal foi achado, julho; 

Claudio Coutinho, em ho-

menagem ao então téc-

nico da seleção brasileira 

de futebol, e Excelsior, em 

referência ao prédio incli-

nado da praia do Embaré. 

Nos dias que se se-

guiram, choviam cartas 

na redação do jornal, com 

propostas como Chaplin, 

Dino, Dow, Joca, Marco 

Polo, Tremendão, Dona 

Xepa, Lord, Flipper, entre 

dezenas de outros nomes.

APELIDO OFICIAL
ACABA PRETERIDO 
O concurso incomodou 

o então prefeito Antonio Ma-

noel de Carvalho, que bati-

zou a foca com o nome Fa-

rofeiro, dizendo ter sido uma 

sugestão vinda de turistas. Mas a 

ação autoritária não teve eco na 

Cidade, que continuou participan-

do da contenda, até que o nome 

KriKri, enviado pelo santista Wal-

denei Gonçalves de Barros, aca-

bou escolhido. A foca, assim, foi 

batizada oficialmente e legitima-

mente pelo povo santista.

ESTADIA NÃO DURA
UM SEMESTRE
Infelizmente, Krikri não viveu 

por muito tempo. Ferida, a foca 

acabou morrendo depois de ter 

vivido durante quatro meses e oi-

to dias no Aquário, tornando-se 

polêmica, mas sobretudo, ale-

grando o coração das crianças 

de todas as idades.

www.turismosantos.com.br

O segundo parque público mais 

visitado no estado de São Paulo

Av. Bartolomeu de Gusmão s/n (Praça Ver. Luiz La Scalla) Ponta da Praia

Aquário 
Municipal 
de Santos
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P R I M E I R O  C E N S O  D E  S A N T O S

COMPLETA 250 ANOS

O Reino de Portugal queria mui-
to saber, de maneira oficial, quan-
tos dos seus cidadãos habitavam 
o Brasil. Também era importante 
conhecer o tamanho da popula-
ção escrava, cada vez mais cres-
cente a partir do século 18.

Diante desta necessidade, os 
governos provinciais puseram em 
prática o trabalho de identificação 
por recenseamento demográfico. 

Em São Paulo, a tarefa foi condu-
zida pelo então capitão-general 
D. Luís António de Sousa Botelho 
Mourão, que assumiu o posto em 
22 de julho de 1765, e logo man-
dara contar a população.

Santos era uma modesta vi-
la portuária, cujo movimento de 
embarcações era muito menor 
do que o registrado nos portos 
do Nordeste ou do Rio de Ja-

neiro. Seus moradores viviam 
em parte desta atividade, assim 
como do cultivo de subsistên-
cia, de banana, pesca e extra-
ção de óleo de baleia.

RESULTADO
Foram contabilizados 1.625 ha-

bitantes, no que ficou conhecido 
como primeiro censo santista. Es-
sas poucas almas (que caberiam 

tranquilamente em um dos mo-
dernos condomínios hoje existen-
tes) residiam, em sua maioria, na 
área compreendida entre o Valon-
go e o Outeiro de Santa Catarina, 
com um pequeno número de ha-
bitações em sítios mais distantes.

Com um número tão reduzido 
de pessoas, é possível que os 
santistas se conhecessem uns 
aos outros.

CENSOS SEGUINTES
Os recenseamentos foram ocorrendo sistema-

ticamente, sem uma intercalação padrão. Foram 
eles:

TIPIFICANDO MORADIAS
No censo de 1872, aconteceu a primeira conta-

gem e cadastramento do tipo de moradias da Cida-
de. Santos contava com 1.160 edificações térreas, 
229 prédios com dois pavimentos e apenas 18 com 
três andares, normalmente ocupados por hotéis ou 
casas de comércio.

EPIDEMIAS CAUSAM BAIXAS
A principal causa do saldo negativo demográ-

fico de Santos, de 1885 a 1890, foi a saúde públi-
ca. Diversas epidemias (de varíola, febre tifoide, fe-
bre amarela e peste bubônica), além da tuberculose, 
contribuíram para a queda populacional.

CHEGADA DOS IMIGRANTES
A quantidade de imigrantes que chegava pe-

lo Porto de Santos era absurda desde a virada dos 
século 19 para o 20. Muitos acabavam ficando por 
aqui para aproveitar as oportunidades de trabalho 
que os negócios relacionados ao café proporciona-
vam. A Cidade crescia a olhos vistos e sua popula-
ção praticamente quadruplicou entre 1890 e 1900. 
Nos anos seguintes, a tendência continuou, chegan-
do a Cidade a ter, no início da década de 1940, on-
ze vezes mais pessoas do que 50 anos antes.

QUEM MANDA SÃO AS MULHERES
O último censo realizado em Santos (pelo Ins-

tituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE) 
mais uma vez mostrou que são as mulheres quem 
mandam nas estatísticas demográficas e, em mui-
tos casos, na vida dos homens santistas. O fa-
to novo é que Santos foi apontada como a cidade 
mais feminina do Brasil! São 227 mil contra 190 mil 
(54,2% x 45,8%).

Na obra do pintor Benedicto Calixto, Santos, com seus 4.781 habitantes, em 1822, ano da Independência do Brasil (acervo da Pinacoteca Benedicto Calixto)

1772 
1790
1801
1814
1822
1843
1854
1872
1885
1890
1900
1913
1917
1935
1940
1950
1960
1970
1980
1991
2000
2007 
2010

2.081
3.145 
3.446 
5.128 
4.781 
3.500 
7.855 
9.171 
15.605 
13.012 
50.389 
88.967 
95.365 
142.059 
165.568 
203.562 
266.785 
345.456 
416.677 
417.052 
417.975 
418.288 
419.757 

ANO HABITANTES
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A MARQUESA DE SANTOS, QUE SEQUER PISOU… EM SANTOS
DOMITILA, 

Alguns dias antes de proclamar a 
independência do Brasil, em 7 de se-
tembro de 1822, num plano engendra-
do minuciosamente pelo santista José 
Bonifácio de Andrada e Silva, o então 
príncipe regente, Pedro de Alcântara 
(futuro D. Pedro I), havia conhecido, 
numa audiência em São Paulo, a mu-
lher que transformaria sua vida em um 
turbilhão de paixão e escândalos.

Domitila de Castro Canto e Melo, a 
Titila (como D. Pedro a chamaria em 
correspondências), era uma jovem de 
25 anos de idade quando deparou-se 
frente a frente com o príncipe. Ao lado 
do pai, o coronel João de Castro Can-
to e Melo, a moça suplicou pela inter-
venção real na anulação do conturbado 
casamento que mantinha desde 1813 
com o alferes Felício Pinto Coelho de 
Mendonça (oficial do 2º Esquadrão do 
Corpo de Dragões de Vila Rica-MG). 
Considerado um homem violento, Fe-
lício espancava a esposa de forma re-
corrente, chegando, inclusive, a esfa-
queá-la em 1819.

Assim, D. Pedro não só ajudou a bela 
moça de olhos negros a se livrar do ma-
rido, como a colocou no topo da lista de 
suas amantes, a ponto de levá-la para o 
Rio de Janeiro e inseri-la na Corte, ato 
que constrangeu amigos, servidores e 
sua própria esposa, a imperatriz D. Ma-
ria Leopoldina (Carolina Josefa Leopol-
dina de Habsburgo-Lorena).

JOSÉ BONIFÁCIO TOMA
AS DORES DA IMPERATRIZ
O santista José Bonifácio, amigo próxi-

mo da consorte de D. Pedro, a quem con-
siderava uma dama de rara sabedoria, to-
mou as dores da arquiduquesa da Áustria 
(título original de Leopoldina) e passou a 
atacar Domitila nos bastidores do poder. 
Porém não obteve sucesso. Pior, o tiro 
saiu pela culatra.

Dono de ideias progressistas e an-
tiescravagistas, o santista coleciona-
va, a cada dia, mais e mais desafetos 
entre os nobres, principalmente os que 
dependiam da mão de obra escrava, 
que “exigiam as cabeças” dos irmãos 
Andrada. Pressionado, D. Pedro des-
gastou a relação com seu ministro, até 
que o demitiu em 15 de julho de 1823.

MARQUESA DA TERRA
DO EX-AMIGO
Após a saída do desafeto, Domitila in-

seriu-se de vez na Corte, a ponto de ser 
nomeada dama camarista da imperatriz 
em 1824. E, para “pinicar” o ex-amigo e 
ministro, D. Pedro tornou Domitila “Vis-
condessa de Santos”, em 12 de outubro 
de 1825. No ano seguinte, a amante as-
cendeu ao título de “Marquesa de San-
tos”. Sobre essas titulações, José Boni-
fácio comentaria do seu exílio na França: 
“quem sonharia que a michela (prostitu-
ta) seria viscondessa da pátria dos An-
dradas? Que insulto desmiolado!”

NUNCA PISOU 
NA CIDADE SANTISTA
De fato, os títulos dados a 

Domitila não lhe imputariam obri-
gações para com a terra da qual 
era representante nobiliárqui-
ca. A Marquesa de Santos nun-
ca pôs os pés… em Santos. Tal-
vez, ela desconfiasse que jamais 
seria bem quista pelos conter-
râneos de José Bonifácio. As-
sim, ao longo dos anos em que 
ostentou o título (até a sua mor-
te, em 3 de novembro de 1867), 
a amante preferida do impera-
dor só se relacionou com a cida-
de santista uma única vez, em 
1845, por conta do Chafariz da 
Coroação, importante equipa-
mento público que ajudou a via-
bilizar encaminhando a vultosa 
contribuição de 400 mil réis.

AS CASAS DA MARQUESA 
QUE NUNCA EXISTIRAM EM SANTOS
Apesar de comprovado o fato de Domiti-

la nunca ter pisado em Santos, no passado, al-
gumas lendas procuravam contradizer esta afir-
mação. Uma delas, muito popular nos anos 
1940, falava de um casarão existente na Ave-
nida Conselheiro Nébias, entre as ruas Sete 
de Setembro e Bittencourt. Diziam os popula-
res que pertencia à Marquesa de Santos. Ou-
tra história, do início dos anos 1950, é a de que 
havia uma espécie de castelo na Rua Júlio de 
Mesquita, entre as ruas Senador Feijó e Co-
mendador Martins, e que seria a moradia da 
Marquesa de Santos, um local para seus en-
contros furtivos com D. Pedro I.

Mais absurdo impossível, uma vez que es-
tes dois endereços nem existiam na Santos da 
época em que Domitila estava viva. Uma outra 
atribuição de casa à Marquesa era na Serra do 
Mar, onde está o Pouso Paranapiacaba, na Es-
trada Velha de Santos.

DESCENDÊNCIA E
 NOVO CASAMENTO
Domitila teve cinco fi-

lhos com D. Pedro, sendo 
que três morreram antes de 
completar um ano de idade. 
As sobreviventes foram Isa-
bel Maria de Alcântara Bra-
sileira (duquesa de Goiás 
– 1824 - 1898) e Maria Isa-
bel II de Alcântara Brasileira 
(condessa consorte de Igua-
çu – 1830 - 1896). A Mar-
quesa de Santos casou-se 
novamente em 1842, com o 
brigadeiro Rafael Tobias de 
Aguiar, que conhecia des-
de 1833. Desta união, nas-
ceram seis filhos. Domitila 
morreu em 3 de novembro 
de 1867, em São Paulo, aos 
70 anos de idade.

A Marquesa de Santos, com 
68 anos de idade
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FONTE DE ÁGUAS L ÍMPIDAS E  DE 
INSPIRAÇÕES DO IMAGINÁRIO SANTISTA

ITORORÓ,Água Barulhenta. Es-
sa é a tradução, do tupi 
para o português, da pa-
lavra “Itororó”, que já foi 
um dos cursos d’água 
mais importantes da his-
tória de Santos e fonte de 
água mineral de qualida-
de incontestável.

Pelo nome, é provável 
que tenha tido, nos idos 
coloniais, uma nascente 
robusta, caudalosa, que 
brotava das entranhas do 
Monte Serrat, certamen-
te como uma cachoeira 
(daí a justificativa para o 
“barulhenta”).

O ribeirão Itororó (que 
também já recebeu o no-
me de Ribeirão do Car-
mo), formado nesta nas-
cente, percorria um 
caminho pouco sinuo-
so, passando por detrás 
do Convento do Carmo 
e desaguando no laga-
mar portuário na altura 
da atual Praça Barão do 
Rio Branco. Suas águas 
foram utilizadas, inicial-
mente, por Braz Cubas, 
fundador de Santos, que 
mantinha junto à nas-
cente um pequeno cur-
tume (onde se curte o 
couro bovino para fins 
de produção de vestuá-
rio e móveis).

Por alguns séculos, as 
límpidas águas do Itoro-
ró foram as preferidas da 
população santista para 
uso doméstico e consu-
mo próprio. Tanto que, na 

década de 1840, foi esta 
a nascente escolhida pa-
ra abastecer o Chafariz 
da Coroação (o mais im-
portante da Cidade), lo-
calizado onde hoje está a 
Praça Mauá.

NOVA ÁREA DE LAZER 
PARA A POPULAÇÃO

Mais à frente, na segun-
da metade do Século 19, 
a nascente do Itororó re-
cebeu melhorias, ganhan-
do uma fonte moderna 
e bonita (inaugurada em 
7 de setembro de 1878). 
O entorno foi contempla-
do com um jardim arbori-
zado, incluindo belas pal-
meiras imperiais, que 
transformaram o espaço 
em um dos mais concorri-
dos para o lazer dos san-
tistas. Aliás, pode-se dizer 
que foi um dos primeiros 
espaços santistas dedica-
dos ao lazer. Era um dos 
orgulhos da Cidade.

PROGRESSO MUDA 
TODA A PAISAGEM
Mas aí veio o progres-

so. A Cidade crescia a 
olhos vistos e os velhos 
ribeirões coloniais, cada 
vez mais poluídos, foram 
sendo, um a um, canali-
zados. Ao Itororó restou, 
ao menos, sua nascente 
e fonte, ainda envolta pelo 
pequeno parque arboriza-
do, local de passeio e, na 
virada do século 19 para o 
20, onde se podia tirar fo-

A MÚSICA
A cantiga de roda Fui no Ito-
roró tem uma origem bas-
tante controversa. Quem a 
registrou foi o maestro Villa-
-Lobos, em 1926, mas só 
depois de fazer algumas al-
terações. A realidade é que 
não há paternidade para a 
cantiga, tão popular quan-
to Cai Cai Balão ou Mar-
cha Soldado. Fui no Itororó 
é cantada por todos os can-
tos do Brasil e até em Portu-
gal. Por algum tempo, existiu 
uma polêmica sobre a ver-
dadeira localização da Ito-
roró cantada pelo Brasil. Há 
quem diga que a referência 
seria o Dique do Tororó, lo-
calizado na Bahia. Mas is-
so já foi superado e os san-
tistas venceram a batalha da 
paternidade.

GRANDE RIO E O 
CARNAVAL 2016
Recentemente, a 
Fonte do Itororó voltou 
à tona no imaginário 
nacional. Com a 
escolha da cidade de 
Santos como tema 
do Carnaval 2016 
da escola de samba 
Acadêmicos do 
Grande Rio, o velho 
símbolo foi lembrado 
por conta do mote “fui 
no Itororó beber água, 
não achei. Mas achei 
a bela Santos e por 
ela me apaixonei…”. 
Certamente, será um 
grande espetáculo, 
tão grande quanto a 
importância do Itororó 
na história de Santos.

Eu fui no Itororó
Beber água, não achei,
Achei bela morena
Que no Itororó deixei.

Aproveite minha gente
Que uma noite não é nada;
Se não dormir agora
Dormirá de madrugada.

Oh! Mariazinha!
Oh! Mariazinha!,
Entrarás na roda
Ou ficarás sozinha!

Sozinha eu não fico,
Nem hei de ficar!
Pois eu tenho Joãozinho
Para ser o meu par.

Ponha aqui o seu pezinho
Ponha aqui junto do meu
Mas depois não vá dizer
Que você se arrependeu

tografias de lambe-lambe.

COMERCIALIZAÇÃO
É CONCEDIDA
Na década de 1920, as 

águas da nascente do Ito-
roró passaram a ser explo-
radas comercialmente pe-
lo empresário Rui Carlos 
Herdade, que obteve con-
cessão da Prefeitura (dona 
dos terrenos do Itororó) em 
1924, por meio de edital, 
para construir um pavilhão 
que englobaria um bar e 
restaurante. O contrato de 
arrendamento, de 20 anos, 
foi assinado em 1925. Her-
dade chegou e engarrafar 
e gaseificar as águas do 
Itororó no período em que 
esteve explorando o local, 
até 1945, quando a área e 
todas as benfeitorias feitas 
ali voltaram para as mãos 
do Município.

POR FIM, MORRE
A NASCENTE
Com a ocupação resi-

dencial das encostas do 
Monte Serrat, a nascen-
te do Itororó também aca-
bou condenada. Da velha 
fonte, hoje só restou a lem-
brança das glórias deste 
grande símbolo santista.

Recanto do Itororó no final do Século 19
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UM ATALHO PARA AS PRAIAS

Rubens Ferreira Martins, 
que conduziu a Cidade de 
1947 a 1950, decidiu tomar 
para si a responsabilidade 
de construir o tão sonhado 
túnel no Morro do Fontana, 
mesmo sob a chuva de pro-
testos da maior parte dos 
vereadores, que não via co-
mo prioridade tal obra.

Longas discussões se 
deram na Câmara Muni-
cipal. Num dos pareceres, 
informou-se que a Cidade 
contabilizava cerca de 170 
quilômetros de ruas não pa-
vimentadas e que isso, sim, 
seria mais relevante do que 
dispender um “rio de dinhei-
ro” para um único projeto, 

que atenderia mais aos tu-
ristas do que aos santistas.

DÍVIDA QUITADA
Ferreira Martins, então, 

encontrou uma solução. 
Cobrar o governo do Esta-
do, que devia ao Município 
cerca de 16 milhões de cru-
zeiros. Por meio da Secre-
taria de Viação, a dívida foi 
paga com a obra, que de-
veria durar dois anos, mas  
acabou se estendendo por 
mais quatro. A Primeira pis-
ta foi inaugurada em 6 de 
setembro de 1954 pelo pre-
feito Antônio Ezequiel Feli-
ciano da Silva (primeiro elei-
to desde o Estado Novo).

Rubens Ferreira Mar-
tins foi homenageado pe-
los santistas em 1963, 
quando teve seu no-
me escolhido para nomi-
nar os dois túneis sobre 
o Morro do Fontana. Es-
ta deferência foi acolhida 
pela Lei 2.756, de 11 de 
novembro de 1963, cria-
da pelo então prefeito Jo-
sé Gomes e aprovada na 
sessão da Câmara de 
4 de novembro daquele 
ano. Martins morreu em 6 
de novembro de 1962.

Era 22 de dezembro de 
1949. As primeiras má-
quinas perfuratrizes con-
tratadas pela Secretaria 
de Viação do Estado de 
São Paulo se acomoda-
vam nas proximidades da 
velha igreja de São Fran-
cisco de Assis, a mais an-
tiga edificação daquelas 
encostas de morro, que 
seriam literalmente “ca-
vadas” para materializar 
um sonho que se arrasta-
va há 50 anos: a ligação 
viária direta do centro da 
Cidade com a zona da or-
la praiana.

O tão desejado tú-
nel era um benefício que 
atenderia não só a popu-
lação santista, que teria a 
vida facilitada quando da 
necessidade de acesso à 
nova Santa Casa (inau-
gurada em 2 de julho de 
1945), como também ao 
fluxo cada vez mais in-
tenso de turistas oriun-
dos da capital e do inte-
rior, muito em função da 
novíssima Rodovia Pa-
dre Anchieta (cuja primei-
ra pista, a norte, havia si-
do inaugurada em 22 de 
abril de 1947).

O atalho, assim, era o 
remédio ideal para curar 
os dissabores dos que 
desejavam chegar à or-
la da praia sem preci-
sar “dar a volta” no Mon-
te Serrat e atravessar os 

ASSUMINDO A ‘BRONCA’ 
COM SOLUÇÃO IDEAL

Na gestão do prefeito 
Antônio Iguatemi Martins 
(1936-1938), o túnel tornou 
a ser objeto de estudos. 
Porém, além de seguir es-
barrando nas questões de 
ordem técnica, também era 
encarado como uma obra 
de gastos incompatíveis ao 
saldo de caixa da Prefeitu-
ra. Assim, os anos se pas-
saram e os prefeitos que 
governaram a Cidade após 
Iguatemi Martins optaram 
por não “mexer no vespei-
ro”, até que, em 1947, Ru-
bens Ferreira Martins deci-
diu encarar a situação.

TEMA TEM NOVAS 
DISCUSSÕES 
NOS ANOS
1930 E 1940

HOMENAGEM 
PÓSTUMA

POR CONTA DA 
NOVA PISTA 
DA RODOVIA 
ANCHIETA, 
SANTOS 
RECEBIA CADA 
VEZ MAIS 
TURISTAS DA 
CAPITAL E DO 
INTERIOR DO 
ESTADO

“atribulados” bairros da 
Vila Nova e Vila Mathias. 
Enfim, era um anseio de 
milhares.

PRIMEIRO SONHO NÃO FOI REALIZADO
O pioneiro em querer 

“bancar o tatu” naquele 
trecho da cadeia de mor-
ros santista foi o cidadão 
Benjamin Fontana, justa-
mente o homem que da-
ria seu nome àquele pe-
daço da Cidade.

Proprietário de parte 
das terras que compu-
nham a encosta do mor-
ro, entre o Monte Serrat e 
o São Bento, Fontana re-
quereu permissão à Câ-
mara Municipal, na déca-
da de 1890, não só para 
construir um túnel que 

atravessaria a “massa 
montanhosa”, como tam-
bém para assentar trilhos 
para uma futura linha de 
bondes.

Apesar de interessan-
te, era uma ideia bastan-
te ousada para a épo-
ca, muito em função da 
necessidade tecnológi-
ca de que precisaria dis-
por. A obra deveria ocor-
rer nas proximidades da 
Casa da Pólvora. O ca-
so foi levado para análise 
da Comissão de Obras e 
Viação da Câmara, apre-

ciada na sessão de 20 de 
maio de 1896.

ARQUIVADO
Foi pedido ao empre-

sário que apresentas-
se o projeto e as plan-
tas de obras, para dar 
continuidade ao proces-
so. Porém, deduz-se que 
Fontana não tenha con-
seguido contratar tais 
estudos, uma vez que 
o projeto não vingou. O 
caso foi arquivado, mas 
o desejo continuou na 
mente dos santistas.

Um dos túneis, já 
prontos, em imagem 
da face do Centro. 
Vê-se, ainda, uma 
parte da Igreja de São 
Francisco, demolida 
anos depois

Perfuratrizes 
em trabalho 
na construção 
do túnel
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FESTIVAL DE 
TEATRO AMADOR 
DO PAÍS, O FESTAPAGU

Patrícia Galvão, nascida em São João da Boa 
Vista em 9 de junho de 1910, teve uma vida inten-
samente agitada. Desde jovem, foi considerada 
“extravagante”, demonstrando um comportamento 
considerado fora do padrão conservador da épo-
ca. Frequentou a casa de Tarsila do Amaral e Os-
wald de Andrade, com quem chegou a se casar em 
1930. Ingressou no Partido Comunista Brasileiro 
(PCB) no ano seguinte e chegou a ser presa em 
Santos durante um comício grevista dos estivado-
res do porto. Foi encarcerada na atual Cadeia Ve-
lha por algumas semanas. Publicou romances de 
forma clandestina (o conteúdo era considerado co-
munista). Morou na França, onde, com o pseudô-
nimo de Leónie, se filiou ao Partido Comunista e 
foi presa três vezes. Voltou ao Brasil e tornou a ser 
presa após o levante comunista em 1935, cumprin-
do quatro anos e meio de cadeia. Foi candidata a 
deputada estadual pelo PSB em 1950. Chegou a 
Santos em 1954, onde viveu até a morte, em 1962.

O ano era 1958. Jovens 
atores, dramaturgos e mi-
litantes culturais santistas 
iam chegando aos poucos 
e acomodavam-se como 
era possível na pequena 
sala de estar, onde já es-
tava a esperá-los ninguém 
menos do que o teatrólo-
go Paschoal Carlos Mag-
no, personalidade nacio-
nalmente celebrada pelo 
trabalho que desenvolvia 
junto ao público estudan-
til. Ele havia acabado de 
criar o Festival Nacional 
de Teatro de Estudantes, 
cuja primeira edição acon-
tecera naquele mesmo 
ano em Recife.

O clima era de puro en-
tusiasmo. Afinal, não ha-
veria melhor orientador 
que Magno para explicar 
como criar um evento aos 
jovens Plínio Marcos, Wil-
son Geraldo, Jansen Ca-
valcanti, Fernando Alves, 
Antônio Carvalhal, Evên-
cio da Quinta e Maurice 
Legeard, o mais velho da 
turma, com 33 anos.

EM SANTOS, PAGU
É PROTAGONISTA

Os santistas já deseja-
vam, havia algum tem-
po, fomentar também seu 
próprio festival. Para isso, 
contavam com a força e o 
empenho de outro ícone 

nacional, uma mulher que, 
para todos os presentes, 
era mais do que um sím-
bolo de resistência cultural, 
social e política. Era uma fi-
gura de absoluta fibra, co-
ragem, talento e visão de 
futuro. Dona de uma his-
tória repleta de superlati-
vos, Patrícia Rehder Gal-
vão, mais conhecida como 
Pagu, definitivamente es-
tava preparada e dispos-
ta a ser a protagonista de 
um dos mais importantes 
episódios do cenário teatral 
brasileiro, como líder de um 
movimento que culminaria 
na criação do Festival de 
Teatro Amador de Santos, 
o FESTA, pioneiro no País.

A sigla, aliás, não poderia 
cair melhor para uma trupe 
que exalava alegria a cada 
etapa durante a construção 
daquele sonho.

PRESSÃO POR APOIO 
VEM PELA IMPRENSA

O FESTA nasceu, sim, 
por conta do anseio da clas-
se teatral santista e contou 
com forte apoio da impren-
sa, onde Pagu era “figurinha 
carimbada”. Jornalista de A 
Tribuna havia quatro anos, 
ela não poupou esforços 
na cobrança de uma posi-
ção pública do município de 
Santos e do governo do Es-
tado de São Paulo para fo-

mentar e contribuir na for-
mação do festival santista.

Pagu fez sua parte e 
promoveu o evento a par-
tir do Departamento de 
Cultura, editoria que havia 
incentivado a criar no pró-
prio jornal, “importando” o 
modelo que já era adota-
do em alguns órgãos de 
imprensa da capital.

O festival também contou 
com a participação da Co-
missão Estadual de Teatro 
e da Comissão Municipal de 
Cultura, ambas estimuladas 
por Pagu (que era membro 
da comissão santista). A jor-
nalista não economizou li-
nhas em seus artigos pa-
ra exercer sua pressão pelo 
investimento no segmento 
teatral.

PODER PÚBLICO
É COBRADO

Em 26 de março de 1959, 
ela cobrou o poder público. 
“Caberá aos poderes pú-
blicos sem olhar a consi-
derações de ordem po-
lítica, sem pensar em 
aproveitar do estímulo cul-
tural para se prestigiarem 
perante o eleitorado pos-
sível, dar todo o apoio a 
esse trabalho, que preci-
sa do esforço e da coope-
ração de todos para poder 
ser efetivamente levado a 
efeito”.

PAGU, UMA IDEALISTA

A famosa reunião para a criação do FESTA, em 1958. Na imagem, 
Paschoal Carlos Magno (sentado de braços cruzados), Pagu, 
(no sofá, ao lado de Magno) e os jovens militantes do teatro e da 
cultura santista Plinio Marcos (paletó e camisa preta, sentado no 
chão) e Maurice Legeard (de óculos, à direita). Plinio Marcos (à esquerda) e Pagu (à direita, de xadrez), em mais uma 

reunião do movimento teatral de Santos, nas primeiras edições do FESTA
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FESTIVAL VIROU
REFERÊNCIA
Pagu, com todo seu 

empenho, ultrapassou to-
das as dificuldades e fez 
o FESTA nascer forte, fir-
me e brilhante.

O festival de teatro san-
tista, ao longo dos anos, 
tornou-se referência na-
cional e internacional. E 
ostenta, com muito or-
gulho, o título de o mais 
antigo festival de tea-
tro amador do Brasil em 
atividade. E, quiçá, das 
Américas!
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Em referência ao Dia da 
Consciência Negra, es-
ta coluna publica hoje, de 
forma justa, uma das mais 
belas histórias que envol-
vem superação de precon-
ceito e a união de um povo 
em torno de uma pessoa, 
por sua essência, bonda-
de e capacidade profis-
sional. A história de Maria 
Patrícia Fogaça, a “mãe do 
povo santista”, como che-
gou a ser conhecida entre a 
população mais necessitada.

Maria Patrícia nasceu santis-
ta, em 26 de março de 1838, 
filha de Patrício e Joana, am-
bos pretos forros da família An-
drada. Batizada na Igreja Ma-
triz, teve como padrinhos João 
Bonifácio de Andrada e Ana Joa-
quina. Com 9 anos de idade, viveu a tragédia da 
morte do pai, que se matou no Caminho do Jaba-
quara. Assim, acabou assumindo o papel de am-
paradora da mãe até o fim da vida dela.

Antes de se casar, aos 19 anos de idade, com 
Levino, homem pardo, também livre, e que exer-
cia com muito amor a profissão de alfaiate, Ma-
ria Patrícia iniciou seus aprendizados de parteira 
com as pessoas de sua comunidade e dedicou-
-se ao máximo à tarefa de trazer a vida e a es-
perança para este mundo.

POUCO ESTUDO,
MAS MUITA DEDICAÇÃO
Dedicada e atenciosa, ganhou fama entre os 

mais necessitados, aqueles que não tinham con-
dições de pagar por uma profissional formada em 
faculdade de Medicina da Europa, como Made-
moiselle Jenny Campos, que estudara em Mont-
pellier, na França. A mesma formação tinha Ma-
ria Berthel.

Apesar da ausência de conhecimento acadê-
mico, Maria Patrícia era amada pelo povo e res-
peitada por grande parte da classe médica san-
tista, incluindo o famoso doutor Silvério Fontes 
(pai do poeta Martins Fontes), que acabou se tor-
nando seu maior protetor e mestre.

De parto em parto, sem distinção a quem 
atender, fosse rico ou pobre, negro ou branco, 
Maria Patrícia foi responsável pelo nascimento 
de centenas de santistas.

CONCORRÊNCIA E PRECONCEITO
Contudo, aos 56 anos de idade, a guerreira 

negra teve que enfrentar um verdadeiro bom-
bardeio. Corria o ano de 1894, quando as obs-
tetrizes da Cidade começaram a contestar o fato 
de Maria Patrícia ser isenta do imposto profissio-
nal, ignorando o fato dela ser uma das poucas, 
e por muito tempo a única, a atender a camada 
da população mais pobre.

A concorrência não poupou ataques e até a cor 
da pele de Maria Patrícia era pretexto para des-
qualificá-la perante à sociedade, onde ainda havia, 
de formas isoladas, ranços pela abolição total.

MISSÃO CUMPRIDA
Porém, a boa fama e a competência, aliadas 

à consideração que gozava em todas as clas-
ses sociais, a fizeram superar a guerra, venci-
da com louvor.

A “mãe negra dos santistas” trabalhou até 
onde não podia mais e partiu com sua missão 
cumprida em 18 de novembro de 1913, aos 75 
anos, deixando uma legião de “órfãos”.

MARIA PATRÍCIA 
A MÃE NEGRA DO POVO SANTISTA

MEMÓRIAde

À época da guerra contra as outras parteiras, 
ela guardava um poema satírico, que fora 
publicado na imprensa santista, revelando 
sua força junto à comunidade:

Nada houve mais notável,
ao terminar a semana,
que a queixa criteriosa
apresentada com gana

por madame de Berthel
contra a mimosa Jenny,
que é formada e conhecida
por toda a gente d’aqui

e que exerce com perícia
delicada profissão,
para que dizem ter jeito
e muito segura mão.

Mas por zanga ou 
concorrência,
que sofreu sua colega,
esta falou, deu denúncia
gritou… fez um “péga! 
péga!”…

Mas Jenny co’a papelada
que trouxe d’Academia
embrulhou em papel pardo
a tal colega Maria

E se a faina das denúncias
vai ser grande na polícia,
um conselho já vou dando
- Respeitem Maria Patrícia

Com esta tenha cuidado,
sra. Berthel – dou-lhe um 
ovo!
O diploma que esta tem
foi-lhe dado pelo povo,

e povo é danado bicho
e bicho que faz asneira,
cuidado, pois, co’a Patrícia
olhe em casa um Zé Pereira…

20 DE NOVEMBRO, DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA

Maria Patrícia hoje 
dá nome a uma 
escola no Valongo 
e a uma rua nos 
bairros Bom Retiro
e Santa Maria
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A situação da saúde pública em Santos estava 
muito ruim no fim do século 19. Diante de sérios 
problemas sanitários, a Cidade enfrentava epide-
mias das mais variadas espécies. As mais temi-
das eram as de febre amarela e varíola. Mas na-
da comparável ao que aconteceria no apagar das 
luzes de 1899.

Após a abolição da escravatura (1888) e a instituição da República 
(1889), um novo cenário social surgia no Brasil. O processo imigratório, 
que ocorria principalmente por meio dos portos do Rio de Janeiro e de 
Santos, deflagrou ainda mais o quadro caótico da saúde pública. Assim, 
somavam-se às doenças locais, as que chegavam pelos porões dos na-
vios que traziam estrangeiros.

Com as portas escancaradas, a peste bubônica, que figurava na lista das 
mais temidas de todas as doenças do planeta, aportava sem encontrar resis-
tência na cidade santista. Responsável por aniquilar um quarto da população 
da Europa no século 14, a “doença dos ratos”, como todos a chamavam, tor-
nava-se mais uma vez o pesadelo da humanidade.

Um terceiro grande ciclo havia sido deflagrado na província chinesa de 
Yunnan, época da rebelião muçulmana de 1855, e propagado lentamente 
pelos deslocamentos dos refugiados. O mal atingiu Cantão e Hong Kong 
em maio de 1894. Os portos do sul da China passaram a funcionar como 
centros de distribuição da peste, que tinha agora entre suas áreas poten-
ciais de expansão os portos marítimos do Novo Mundo. Foi assim que, al-
cançando a América do Sul por Paraguai e Argentina, desembarcou em 
Santos em outubro de 1899.

O VÍRUS VEIO NA BAGAGEM
A primeira vítima santista da peste foi atendida como mais um caso de fe-

bre amarela. O médico Guilherme Álvaro chegou a descrever que o inspetor 
sanitário estranhou não só a rápida evolução da doença, como também o as-
pecto do cadáver, nada parecido com o de um “amarelento”, como eram cha-
madas as vítimas da febre amarela.

Examinando-o, verificou que era portador de um tumor na região inguinal 
direita, não típica da febre. Alguns dias depois, observou-se o surgimento de 
ratos mortos em alguns pontos da Cidade, principalmente nas proximidades 
da residência da vítima, que morava nas imediações do armazém da Cia. 
Docas destinado a receber bagagens dos passageiros marítimos.

Estava clara a situação. Ratos infectados com a peste desceram dos na-

vios e se meteram na bagagem. De lá, saíram para as 
ruas de Santos e infestaram outros ratos, dando início 
a um pesadelo de enormes proporções.

A CHEGADA DO SOCORRO 
Mais casos foram surgindo pela Cidade até que, em  

6 de outubro, a Câmara Municipal, tentando acalmar os santistas, desorien-
tados com os conselhos de seus médicos e de outros “entendidos” que não 
acreditavam na peste, resolveu suplicar pela presença do famoso médico sa-
nitarista, Vital Brasil, do Instituto Bacteriológico de São Paulo. E ele veio para 
integrar a Comissão Sanitária e comandar as pesquisas necessárias para er-
radicar a doença.

A notícia da epidemia em Santos alastrou-se e, para somar ao trabalho de 
Vital Brasil, chegou ao time outro nome famoso, Oswaldo Cruz, que logo to-
mou as rédeas da situação e apontou a necessidade de medidas radicais con-
tra o mal, inclusive o expurgo pelo fogo, de todas as casas contaminadas.

EPIDEMIA E CONTROLE
Em 18 de outubro foi admitida, oficialmente, a epidemia de peste 

bubônica, o que deixou a Cidade em estado de alerta. Porém, com a 
magnífica estratégia elaborada por Oswaldo Cruz, Vital Brasil e outros 
da Comissão Sanitária, Santos conseguiu realizar o que parecia im-
possível: controlar e eliminar a doença. A última remoção de pestoso 
para o isolamento foi feita em 28 de novem-
bro, sendo este o último caso da doença 
naquele ano. Extinta a epidemia, foi de-
clarado limpo o porto de Santos em fins 
de dezembro.

DOENÇA SUPLANTADA
No balanço final, a doença 

que imaginavam ser a maior 
causadora de mortes na Ci-
dade foi suplantada por vá-
rias outras, como a tuberculo-
se, que matou só naquele ano 
de 1899 mais de 170 pessoas, 
contra os 14 óbi-
tos da peste.

A PESTE CHEGA À CIDADE
E DESESPERA A POPULAÇÃO
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Comissão Sanitária foi montada para realizar pesquisas e promover medidas de combate à doença

Para controlar a 
epidemia, a população 
aderiu à campanha 
pela eliminação dos 
ratos, transmissores do 
temido vírus

Cenário era para milhares de mortes, mas os santistas foram salvos por dois dos maiores nomes da medicina sanitária do Brasil



São Carlos, outubro de 1940. 
A festa esportiva travada por al-
gumas cidades do interior pau-
lista e uma “intrusa mineira”, 
Uberlândia, ganhava corpo na-
quele ano sacudido pelas tris-
tes notícias que chegavam de 
uma Europa mergulhada nos 
horrores da 2ª Guerra Mundial.

A competição, inicialmente 
rotulada de “Campeonato Aber-
to do Interior”, reuniu na sua 
primeira edição, em 1936, na 

cidade de Monte Alto, seis com-
petidores (Uberlândia, Franca, 
Mirassol, Monte Alto, Olímpia e 
Piracicaba), que disputaram ape-
nas a modalidade “bola ao ces-
to”, hoje chamada de basquete.

Criada pelas mãos e mente de 
um ex-atleta, Horácio “Baby” Ba-
rioni, a competição ganhou outras 
modalidades nos anos seguintes 
(natação, pedestrianismo e tênis), 
assim como novas cidades de-
ram início às suas participações, 
como Santos, que disputava pela 
primeira vez os “Jogos” em 1939, 
em Campinas, no mesmo ano 
em que ocorria a oficialização do 
evento esportivo pelo Governo do 
Estado de São Paulo.

PRIMEIRA PARTICIPAÇÃO
Santos levou uma delegação 

de atletas formada nas princi-

Troféu Ademar de Barros está no Museu DeVaney, na Aparecida

Delegação santista no Paço Municipal em 1941, ano em que a Cidade conquistou o bicampeonato da competição
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Curiosidades
Santos foi a cidade que mais sediou os Jogos Abertos do Interior. 

Foram oito vezes (1946-1948-1951-1965-1987-2000-2003-2010). 
Ribeirão Preto é a segunda, com cinco.

Os Jogos de 1940, marcados pela primeira conquista de Santos, 
não tiveram seus registros fotográficos preservados para a pos-
teridade. As imagens que ilustram esta matéria são dos Jogos de 
1941, do bicampeonato.

Santos obteve a posse definitiva do Troféu Ademar de Barros (o ofi-
cial dos Jogos Abertos) em 1941, após o vice de 1939 e as conquistas 
dos dois anos seguintes. É o troféu mais antigo da galeria do Museu 
DeVaney (Praça Engenheiro José Rebouças s/n, Aparecida).
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show, conquistando a primei-
ra colocação nas duas modali-
dades, de forma avassaladora. 
Com 10 pontos, Santos ficou 
quatro à frente do segundo co-
locado no atletismo. E, na nata-
ção, a distância foi de 13 pon-
tos de diferença, um verdadeiro 
banho nos adversários.

No quadro geral, Santos so-
mou 33 pontos contra 21 de 
Campinas e Piracicaba (os vice-

-campeões). Campeã indiscutí-
vel, a Cidade explodiu em festa 
no regresso dos atletas.

Foi a primeira conquista de 
uma série expressiva de 15 tí-
tulos consecutivos (de 1940 a 
1954). Santos reinaria nos anos 
1950 e 1960. Hoje, com suas 26 
conquistas, a cidade figura no 
topo do ranking dos Jogos Aber-
tos, uma tradição marcada na 
história do esporte brasileiro.

pais agremiações esportivas da 
Cidade e fez bonito, arrematan-
do o vice-campeonato do certa-
me geral.

EM BUSCA DE MEDALHAS
A empolgação pela participa-

ção nos “Jogos” fez com que 
Santos “investisse” mais no ano 
seguinte, 1940, para a 5ª edi-
ção, que seria disputada em São 
Carlos, com a participação re-
corde de 21 cidades. As novida-
des entre as modalidades eram 
o atletismo (não apenas o pe-
destrianismo) e o tiro ao alvo. Os 
santistas preencheram todas as 
vagas possíveis.

Os atletas de Santos chegaram 
em um dia de forte chuva na ci-
dade interiorana, recepcionados 
pelo prefeito local e organizado-
res dos Jogos. A primeira dispu-
ta aconteceu no basquete, com o 
time santista enfrentando Bauru e 
vencendo por 35 a 15. Os atletas 
santistas depois derrotariam os 
favoritos do bola ao cesto, a equi-
pe de São Carlos, por 46 a 28 e, 
na sequência, a forte equipe de 
Ribeirão Preto, por 56 a 27, e a 
de Piracicaba, pelo apertado 19 a 
14. Infelizmente, na final, a equi-
pe praiana foi derrotada por Gua-
ratinguetá, por 19 x 13, e ficou 
com o vice na modalidade.

No tiro, Santos fez bonito e levou 
o segundo lugar no geral, com 713 
pontos, ficando atrás somente da 
cidade sede. No tênis, Santos ficou 
em terceiro, atrás de Campinas e 
Ribeirão Preto.

ENFIM, A GLÓRIA
Foi no atletismo e na nata-

ção que os santistas deram um 

Innocêncio 
Rodrigues 
representando 
Santos no atletismo

SANTOS VENCE PELA PRIMEIRA VEZ OS
JOGOS ABERTOS DO INTERIOR



O trecho da música As Cur-
vas da Estrada de Santos, de 
Roberto e Erasmo Carlos, inspi-
ra a refletir o vanguardismo dos 
caminhos da Serra do Mar, que, 
desde os tempos remotos, so-
bressaíram-se historicamente no 
contexto da memória nacional.

Trilha inicial do bandeirantis-
mo, responsável por extrapolar 
as fronteiras brasileiras interior 
adentro, os caminhos concre-

tizados pelo homem no curto 
trecho da Mata Atlântica com-
preendido entre o Vale de Pilões 
o e Vale do Quilombo, ganharam 
notoriedade por todas as suas 
peculiaridades.

A trilha ancestral dos índios 
Guainás, percorrida pelo homem 
branco a partir de 1508 e subs-
tituída pelo Caminho do Padre 
Anchieta em 1554, já demons-
trava uma linha de raciocínio ló-

Em 1922, o Caminho do Mar ganhou edificações, como o Pouso Paranapiacaba, onde linhas de ônibus que faziam o trajeto entre São Paulo e Santos promoviam paradas

Delegação santista no Paço Municipal em 1941, ano em que a Cidade conquistou o bicampeonato da competição
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gico de geografia espacial, uma 
vez que eram traçadas de tal for-
ma que facilitasse a ascenção 
da íngrime Serra do Mar. Mas 
ambas foram superadas em ino-
vação pela Calçada do Lorena, 
de 1788, que alcançou o status 
de “maior obra da engenharia 
portuguesa no Brasil”, em razão 
de seu incrível traçado em zigue-
-zague, com 180 curvas, medida 
esta que evitava qualquer obstá-
culo hidrográfico.

A Calçada de Lorena só foi 
substituída em 1841, com a aber-
tura do traçado do caminho bati-
zado como Estrada da Maiorida-
de, por onde iniciou o transporte 
de passageiros entre São Paulo 
e Santos, por meio de diligências.

CAFÉ E GOVERNO
BANCAM MUDANÇAS
Em 1864, esta estrada, de ter-

ra, recebeu diversas melhorias, 

com recursos dispensados pelos 
barões do café paulista, sob a li-
derança de Nicolau Vergueiro. 
Assim, ela teve seu nome troca-
do para “Estrada do Vergueiro”.

Com o advento da ferrovia, a 
partir de 1867, as estradas das 
carruagens caíram no esqueci-
mento e só foram lembradas a 
partir da década de 1910, quando 
ocorreu a formação de um consór-
cio denominado Caminho do Mar.

Na década seguinte, diante 
da popularização do uso do au-
tomóvel, o então governador de 
São Paulo, Washington Luiz, 
que vencera as eleições de 1920 
com o mote “governar é abrir es-
tradas”, resolveu por sua meta 
em prática, tornando a estrada 
para Santos a primeira a rece-
ber pavimentação de concreto 
no Brasil (e na América Latina), 
inaugurando uma era de cons-
trução de novas rodovias por to-

do o País.
O sucesso do caminho san-

tista foi a inspiração que o “es-
tradeiro” Washington Luiz preci-
sava para tornar o seu governo 
como presidente da República 
(1926-1930) um exemplo de ex-
pansão rodoviária.

A FÓRMULA
Para a base do revestimento 

de concreto foi aproveitado o an-
tigo macadame (pavimento for-
mado por pedras), que foi lavado 
e teve suas juntas limpas. De-
pois desse processo, adotou-se 
a dosagem de uma barrica de ci-
mento para um metro cúbico de 
pedra britada, 500 metros cúbi-
cos de areia e 300 litros de água.

“Concretizado” o sonho, a Es-
trada de Santos, ou Caminho do 
Mar, passou a ser uma das rodo-
vias mais importantes do País. E 
assim foi por alguns anos.

CAMINHO DO MAR 
TEVE A 
PRIMEIRA 
PISTA DE 
CONCRETO 
DA AMÉRICA 
LATINA

(ESTRADA VELHA DE SANTOS)

“Se você pretende saber quem eu sou
Eu posso lhe dizer
Entre no meu carro na Estrada de Santos
E você vai me conhecer”
(Roberto Carlos - Erasmo Carlos)



Basta o verão se instalar e o 
calor tomar conta do dia a dia 
santista para que as mesas de 
barzinhos e restaurantes ga-
nhem um tom amarelo ouro na 
forma de copos suados e refres-
cantes. Uma das bebidas mais 
consumidas no Brasil, a cerve-
ja desembarcou por aqui junto 
com a família real portuguesa, 
em 1808. De lá pra cá, a bebi-
da fermentada ganhou o País 
de norte a sul, incluindo Santos, 
que chegou a ter muitas peque-
nas fábricas de cerveja, como 
veremos adiante.

A história da cervejaria san-
tista acompanhou o processo 
de abertura dos portos. O fato 
de ser um dos destinos portuá-
rios mais importantes da colô-
nia contribuiu para que as novi-
dades chegassem aqui primeiro.

Durante muitos anos, as cer-
vejas importadas eram descar-
regadas nos trapiches do Porto 
de Santos e tinham como des-
tino várias cidades da provín-
cia paulista. Mas, antes de “mo-

lhar o bico” dos consumidores 
do interior e da capital, as cer-
vejas que aqui desembarcavam 
matavam a sede de muita gente 
curiosa com a nova bebida.

A PIONEIRA
O sucesso da cerveja atiçou 

os paladares locais e a men-
te comercial de alguns homens 
da terra santista. Tanto que, em 
1879, o empresário Eugênio Fe-
der investia suas economias na 
compra de equipamentos e ape-
trechos para montar uma fábri-
ca de cerveja nas proximidades 
do Morro São Bento, onde havia 
uma boa nascente d’água para a 
feitura da bebida com qualidade.

A Cervejaria São Bento foi a 
primeira a se estabelecer em 
Santos e chegou a ser conside-
rada a mais importante da pro-
víncia de São Paulo na década 
de 1880. A marca imperou abso-
luta na Cidade por alguns anos. 
Outras surgiram, mas vinham de 
fora, importadas por várias ca-
sas comerciais.

Mesmo nadando contra a cor-
rente dos importados, em 1890 
surgia a segunda fábrica de cer-
veja da Cidade, a Recreio San-

Na virada do século 19 para o 
20, o café já dominava a ativida-
de econômica da Cidade. Pelas 
ruas XV de Novembro, do Comér-
cio e Frei Gaspar, corretores e ou-
tros profissionais ligados ao ramo 
cafeeiro andavam freneticamente 
de um lado para o outro a fim de 
concretizar negócios de exporta-
ção. O povo suava muito e precisa-
va repor a energia perdida durante 
o dia. Assim, eram os comerciantes 
de café os principais consumidores 
das cervejas santistas.

Em 1902, mais um estabeleci-
mento se especializou na fabri-
cação da bebida. Era a Cerveja 
União, cuja sede se localizava na 
Rua XV de Novembro, 48. Entre 
os cervejeiros da época, Schmit e 
Trost, seus proprietários, eram os 
mais modestos e anunciavam ape-
nas em poucas linhas dos jornais 
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Fundada na década de 1880, 
Cervejaria São Bento foi a 
primeira da Cidade 

Mais uma contra 
as importadas

Bebida teve versão econômica e até ‘purificante’
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SANTOS JÁ FOI TERRA DE
CERVEJARIAS NO FIM DO SÉCULO 19

tista, cuja sede ficava na Traves-
sa Mauá (atual Rua Cidade de 
Toledo), ocupando os n° 2 e 3. O 
estabelecimento oferecia aos fre-
gueses, conforme anúncio publi-
cado na imprensa da época, “por 
preços iguais aos de seus cole-
gas, um esplêndido e variado 

sortimento não só de sua acredi-
tada cerveja, de excelente pala-
dar, e a mais cristalina que hoje 
se encontra neste mercado, co-
mo também um lindo sortimento 
de licores, xaropes de todas as 
qualidades, finos de 1ª qualidade 
e de 2ª muito superiores”.

locais. Aliás, a cerveja que ofere-
ciam era também a de menor cus-
to. Isso não pode ser comprovado, 
mas acredita-se que o preço esta-
va à altura da qualidade.

A MILAGROSA
Em 1908, uma cerveja “pau pra 

toda obra” começava a ser fabri-
cada na Cidade. Pelo menos era 
o que anunciavam os empresá-
rios da Pinho & Figueiredo, donos 
da Cervejaria Penha, na Rua Mar-
quês de Herval, 54, no Valongo.

Talvez pela proximidade da Igre-
ja de Santo Antonio, os cervejeiros 
acreditavam realmente no poder 
curativo milagroso de sua versão 
“pretinha”, feita a partir de uma fór-
mula secreta, exclusiva, “motivo 
pelo qual não houve nenhum outro 
fabricante capaz de imitá-la”.

Segundo os donos da Penha, 
em texto publicado na imprensa 
da época, a cerveja tinha proprie-
dades benéficas para tudo. “A cer-
veja da Penha não tem ácido de 
qualidade alguma que prejudique 
a saúde. Para provar o que afir-

mamos, fica a nossa cerveja à dis-
posição da digna Comissão Sani-
tária para que a mande analisá-la 
no Laboratório do Estado. Portan-
to, pode-se tomar a nossa cerveja 
com toda a confiança, sem receios 
de fazer dores de cabeça, como 
acontece com as outras cervejas. 
A cerveja preta da Penha dá ex-
traordinário vigor e purifica o san-
gue, tendo um paladar agradável 
por excelência. As pessoas que fi-
zerem uso da nossa cerveja, dia-
riamente, mesmo às refeições, 
nunca podem sofrer do estômago, 
tal a forma por que ajuda a diges-
tão. Para as senhoras que ama-
mentam, o seu uso dá excelentes 
resultados. Há muito tempo deve-
ríamos ter dito ao público a razão 
por que a cerveja da Penha é su-
perior a todas as outras congêne-
res. Hoje cumprimos esse dever. 
Não confundir a Cerveja da Penha 
fabricada em Santos com outra de 
igual nome fabricada em S. Paulo, 
que está se vendendo em Santos. 
Assinado: Pinto & Figueiredo”. Na-
da modestos os meninos!




























































